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Coordenação:	

Implementação:	 Financiamento:	

Realização:	



Projeto DEO do CBCS - Etapas: 

www.cbcs.org.br/deo		

1.  Indicadores e benchmarks 
de desempenho 

2.  Possibilitar diagnósticos 
energéticos completos 

3.  Estudar qualidade ambiental 
e satisfação 

4.  Comunicação dos 
benefícios 

5.  Informar políticas públicas 
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DEO: Parceiros e envolvidos 
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1ª FASE: EDIFÍCIOS 
BANCÁRIOS 

2ª FASE: EDIFÍCIOS 
COMERCIAIS – ENERGIA  

3ª FASE: EDIFÍCIOS 
COMERCIAIS – ENERGIA + 
CONFORTO (BUS) 

Avaliação de desempenho 
energético edifícios em operação 

4ª FASE: PRÉDIOS 
PÚBLICOS - ENERGIA 

5ª FASE: CONDOMÍNIOS 
RESIDENCIAIS - ENERGIA 

http://www.benchmarkingenergia.cbcs.org.br/ 
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Benchmarking agências bancárias
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Benchmarking edifícios corporativos
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Benchmarking de desempenho energético em 
edifícios públicos  
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Processamento dados
Análise estatística

Seleção de 20 
edifícios

•  DADOS

Diagnósticos 
Energéticos  

 
Instalação de 2 

medidores de energia
•  20 EDIFÍCIOS

Metodologia 
Benchmark  

 
Equação Benchmark

•  BENCHMARK

Plataforma Web 
Capacitações  

Paper científico 
Relatório (12 meses)

•  DIVULGAÇÃO

Etapas do projeto 
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Benchmarking de desempenho energético 
em edifícios públicos  

Características Gerais 
¡  Prédios públicos, federais, estaduais e municiais, de uso 

administrativo 
¡  Aprox. 300 prédios enviaram informações 
¡  20 edifícios foram selecionados através de critérios técnicos 

Critérios usados para 
seleção dos 20 
prédios: 

•  Edifícios 
representativos do 
Brasil 

•  Pelo menos 1 de 
cada região do País 

•  Selecionados do 
menor ao maior 
consumo anual para 
representar toda a faixa 
de consumo 

 
Objetivo primário: criação de um benchmark energético para 
edifícios públicos administrativos 
 
Objetivo secundário: auxiliar os 20 edifícios selecionados a 
encontrar oportunidades de eficiência energética através de 
diagnósticos energéticos e sistemas de medição de energia 



Mapa dos edifícios selecionados  
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Etapas e Produtos do Projeto 
1. Levantamento de dados  

2. Preparação de metodologia prévia e seleção 
de 20 edifícios 

4. Realização de 20 
auditorias (nível 1 
ASHRAE) para 
benchmark nos 
edifícios  

Produto 4. Relatório de 
Diagnóstico energético dos 
20 edifícios 

Produto 1. Resultados do 
processamento inicial  dos 
dados levantados das 
edificações 

Produto 2. Preparação 
de metodologia prévia 
de benchmarking e 
seleção de 20 edifícios a 
serem auditados. 

Produto 3. Capacitação 
sobre medidores de energia 

Produto 5. Relatório 
técnico de desenvolvimento 
de benchmarks 
 
Apresentação sobre 
Benchmarks 
 
Publicação de Artigo 
científico 
 

5. Consolidação da metodologia e do benchmark 
pós auditorias 

Produto 6. Planilha de 
Benchmarking 
 
Folder informativo 
 
Treinamento sobre 
Benchmarking 
 

Produto 7. Plataforma Web 

Produto 8. FAQ Plataforma 

Produto 9. Relatório Final 
do Projeto 

3. Monitoramento 
dos sistemas de 
medição em 20 
edifícios 

6. Elaboração da ferramenta Web – calculadora 
online 

7. Capacitações técnicas e divulgação 



Consumo específico dos edifícios	
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AVALIAÇÃO DO ESTOQUE 
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Refrigeração	(Chillers,	compressor...)	 Ventilação	e	troca	de	ar	 Rejeição	de	Calor	

Exaustão	e	Ventilação	Subsolos	 Iluminação	total	 Bombeamento	de	Água		

Cargas	de	tomada	 Aquecimento	de	ambientes	 Data	centers	

UPS's	para	cargas	de	tomada	 Cozinha	 Elevadores	

Outros	

Separação do consumo por uso final

¡  Grande variação em 
eficiência. 

¡  Datacenters podem 
distorcer consumo.	
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Comparação de sistemas de AVAC

AVALIAÇÃO DO ESTOQUE 
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•  É vital ter 
concordância 
sobre as 
definições de 
área utilizadas

Definição de áreas

DEFINIÇÃO DO BENCHMARK 
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Cenários estudados:
¡  Modelo de Edifício 

Grande, ar  
condicionado central

¡  Modelo de Edifício 
Médio, expansão 
direta

¡  Simular nível 
eficiente e nível 
típico

Simulação de edifícios típicos

MODELOS ARQUÉTIPOS 
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BENCHMARK: fatores? 

Pessoas 

AVAC 

CPD 

Iluminação 
externa 

Estacionamento 

Taxa de 
ocupação Clima 

Área 

18



DEFINIÇÃO DO BENCHMARK 

Consumos 
fixos (ex. 

iluminação) 

Ar condicionado 
e clima 

Pessoas à cargas 
de tomada 

Taxa de 
ocupação 

CPD 

Estacionamento 
coberto 

Iluminação  
externa 

Gerador 
em Hora-

Ponta 
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Benchmarking: Edifícios Públicos

Conforto 

Iluminação

Renovação 
de ar

Premissas adotadas: 

ü  Edifícios administrativos de escritório 

ü  Edifícios condicionados 

ü  Conforto térmico dos usuários 

ü  Renovação de ar adequada 

ü  Iluminação adequada (NBR ISO 8995-1) 

ü  Condições de segurança mínima 

atendidas 

Desenvolvimento do Benchmark para Edifícios Públicos
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Consumo específico dos edifícios	

CPD (uso principal não é 
escritório)

Graves problemas de 
funcionamento do ar 

condicionado

Graves problemas de 
desconforto notados

Teatro (uso principal 
não é escritório)
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Consumo específico dos edifícios	
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Consumo específico dos edifícios	
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7 edifícios no nível Eficiente ou Típico = 35%
13 Ineficientes = 65%



MEEs Recorrentes dos 20 edifícios
348 Medidas de Eficiência Energética
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21%	

20%	

18%	

12%	

9%	

7%	

6%	

4%	

3%	

1%	

1%	

0%	 5%	 10%	 15%	 20%	 25%	

Ar Condicionado e Ventilação 

Gestão 

Iluminação 

Estratégia Operacional 

Conscientização / Usuários 

CPD 

Fachada 

Elétrico e Tomadas 

Ventilação Subsolos 

Cozinha e Vestiário 

Outros 

Total de MEEs encontradas nos 20 edifícios 



Acesso à plataforma

http://benchmarkingenergia.cbcs.org.br/ 
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Exemplo:

1.  Reduzir o consumo específico para o nível típico (hoje 121 kWh/m²/ano), 
até o fim de 2020;

2.  Reduzir o consumo específico para o nível de boa prática (hoje 112 kWh/
m²/ano), até o fim de 2025.

Definição de Metas
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•  Publicar estudos de caso

•  Gerar benchmarks para mais tipologias

•  Programas de treinamento e capacitação

•  Certificação de desempenho energético operacional

•  Aplicação voluntário no mercado

•  Políticas públicas e transparência

PRÓXIMOS PASSOS 
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Coordenação:	

Implementação:	 Financiamento:	

Realização:	



Roberto Lamberts

Obrigado!

(11) 4191-0665
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Para maiores informações ou dúvidas consulte o site ou 
entre em contato com:

energia.benchmarking@cbcs.org.br


